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Município da Calheta

Ata de Reunião do Júri n.o 9

1.Aos quinze dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e cinco, no edifício do

armazém da Câmara Municipal da Calheta, reuniu o Júri do procedimento concursal
comum para constituição de relação jurídica de emprego público, por tempo
indeterminado, tendo em vista o preenchimento de seis (6) postos de trabalho da

carreira e categoria de Assistente Técnico, previsto e não ocupado, conforme
caracterização no mapa de pessoal desta Câmara Municipal, aberto por Aviso (extrato)

n.o 3586/202512 publicado na 2." série, n.o 26 do Diário da Republica de 06.02.2025.----
O Júri, constituído pelo Presidente: José Eleutério Câmara Lopes, Técnico Superior e
Luís Duarte Freitas Nóbrega, Técnico Superior, que substitui o presidente nas suas
faltas e impedimentos e Rui Manuel Reis Caboz, Técnico Superior, no uso das
competências decorrentes do artigo 9.o da Portaria n.o 23312022 de 9 de outubro
(adiante designada por Portaria) reuniu, considerando que de acordo com o previsto no

artigo 23.o, conjugado com a alínea f) do artigo 3.o todos da Portaria e com os artigos
121.o e 122.0 do Código de Procedimento Administrativo, aprovado em anexo ao

Decreto Lei n.o 412015 de 7 de janeiro, o júri notificou os candidatos da ordenação final,
bem como, os candidatos que foram excluídos ao longo da aplicação dos métodos de

seleção, através de email, para, querendo, se pronunciarem, no ptazo de dez dias úteis,

ao abrigo do direito de audiência prévia.-
2.O prazo terminou a 11.12.2025 e foram apresentadas pronúncias pelos candidatos
Cláudia Sofia Sardinha Ferreira, Janice Teresa Gonçalves, e Hélder Sílvio Martins de
Sousa
2.1. As candidatas Cláudia Sofia Sardinha Ferreira e Janice Teresa Gonçalves
questionaram o júri sobre a alteração da sua classificação na aplicação do primeiro

método de seleção. O Júri deliberou que, esta questão, encontra-se respondida na ata

n.o 6, que foi publicitada e cujo teor foi notificado aos candidatos
2.2. O candidato Hélder Sílvio Martins de Sousa comunicou ao júri que, a avaliação que

lhe foi realizada, no primeiro método de seleção (Avaliação Curricular), não está correta,
bem como, os cálculos apresentados.
O Júri procedeu à reavaliação da Avaliação Curricular, deste candidato e verificou o

seguinte
Conforme consta no aviso de abertura do procedimento, com o Código da Oferta:
OE20250210249 da Bep (pontos 22.1e 22.2) o método de seleção Avaliação Curricular
visa aferir os elementos de maior relevância para o posto de trabalho a ocupar, entre os
quais a habilitação académica ou nível de qualificação, a formação profissional, a

experiência profissional e a avaliação de desempenho
Na Avaliação Curricular eram considerados os seguintes elementos de maior relevância
para o posto de trabalho:
a) Habilitação Académica (HA) - será ponderada a titularidade da habilitação exigível,

designadamente o 12o ano, não havendo possibilidade de substituição do nível

L

habilitacional por formação ou experiência profissional;
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b) Formação Profissional (FP) - apenas se considerará a formação profissional

respeitante às áreas de formação e aperfeiçoamento profissional relacionadas com as
exigências e as competências necessárias ao posto de trabalho a preencher. ------------
c) Experiência Profissional (EP) - será valorizada a experiência com incidência sobre a

execução de atividades atinentes ao posto de trabalho em causa
d) Avaliação de Desempenho (AD) - será ponderada a avaliação relativa ao último
período avaliativo, em que o candidato cumpriu ou executou atribuição, competência ou
atividade idênticas às do posto de trabalho a ocupar
Este método será valorado numa escala de 0 a 20 valores, considerando-se a valoração
até às centésimas, sendo a classificação obtida através da média ponderada das
classificações dos elementos a avaliar, pela seguinte fórmula: 46 = (30% x HA) + (30%
x FP) + (30% x EP) + (10o/o x AD).
Na ata n.o 1 encontram-se definidos os critérios e ponderação dos diversos elementos
a avaliar.
O resultado da aplicação de tais critérios teve como resultado, constante na ata n.o 4, a
seguinte avaliação do candidato:

Candidatos

HA

30%

FP

30%

EP

30%

AD

t0% Classificação

Hélder Sílvio Martins De Sousa 18-5,3 !4- 4,2 t4- 4,2 t4 -L,4 15,10

2.3. Reanalisados os elementos a avaliar, verifica-se que, em relação ao critério
Habilitação Académica é definido que, quem tiver a escolaridade obrigatória obtinha a
classificação de 18 valores. Esta classificação está correta.
Em relação ao critério Formação Profissional, a ata n.o 1 e o aviso publicado na Bep
determinava que, "apenas se consrderará a formação profissional respeitanfe âs áreas
de formação e aperfeiçoamento profissional relacionadas com as exigêncras e as
competências necessánas ao posfo de trabalho a preenche". O posto de trabalho que
se encontra em concurso é de assistente técnico. O conteúdo funcional deste posto de
trabalho, previsto no aviso de abertura publicado na Bep é "o posto de trabalho a
concurso caracteriza-se pelo exercício de funções na carreira e categoria de assrsfenfe
técnico, correspondenÍes ao conteúdo funcional constante do anexo a que se refere o
n.o 2 do artigo 88." da LGTFP, às quais corresponde o grau 2 de complexidade funcional.
Exerce funções de natureza executiva, de aplicação de métodos e processos, com base
em diretivas definidas e instruções gerais, de grau médio de complexidade, nas áreas
de atuação da respetiva unidade orgânica, nomeadamente, expediente, arquivo,
secretaria, contabilidade, recursos humanos, aprovisionamento e economato e
atendimento ao público, nomeadamente nas áreas de atendimento multicanal integrado
(presencial, telefónico e online) e atendimento digitalassisfido.
Daqui resulta que, só são tidos em apreciação, a formação profissional respeitante às
áreas de formação e aperfeiçoamento profissional, relacionadas com as exigências e
as competências necessárias ao posto de trabalho de acordo com o conteúdo funciona
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acima indicado. Resultou da aplicação deste critério, a atribuição ao candidato de 14
pontos na ata n.o 4.

Reanalisada a classificação atribuída e considerando que, só podem ser contabilizadas
as horas de formação, cujo conteúdo esteja de acordo com o previsto no critério fixado,
foi reconsiderado a contabilização de 99 horas de formação. Nestes termos, importa
corrigir a classificação referente à Formação Profissional de 14 valores para 2O valores,
que aplicando o critério de valoração de 30%, resulta uma pontuação de 6. -----
Em relação ao critério Experiência Profissional, a ata n.o 1 e o aviso publicado na Bep

determinava que "Experiência Profissional (EP) com incidência sobre a execução de

atividades atinentes ao posto de trabalho e o grau de complexidade das mesmas. Só

será contabilizado, como tempo de experiência profissional, o correspondente ao
exercício de funções, no âmbito da função pública, inerentes ao posto de trabalho a

contratar, devendo ser sempre comprovado" De acordo com a declaração emitida pelo

Serviço Regional de Proteção Civil, o candidato ingressou naquela entidade aos 06.05.
2019, como assistente técnico do mapa de pessoal daquele lnstituto Proteção Civil e,

"desempenha funções no Centro lntegrado de Comunicações do Comando Regional de
OperaçÕes íCIC-CROS) assegurando o funcionamento de fodos os meios de
telecomunicações do SRPC,IP-RAM, bem como o acionamento e coordenação
operacional do Dispositivo de Socorro e Emergência da Região Autónoma da madeira,
de acordo com as nomas e diretivas em vigof'. Constata-se que o candidato, não possui
experiência profissional, nos termos previstos no aviso da Bep e ata n.o 1, ou seja, "só

será contabilizado, como tempo de experiência profissional, o correspondente ao
exercício de funçÕes, no âmbito da função pública, inerentes ao posto de trabalho a

contrataf'conjugado com o conteúdo profissional do lugar posto a concurso e melhor
explicado no ponto anterior. Assim, neste item, o candidato só pode contabilizar 10

pontos. Foi atribuído ao candidato na ata n.o 4 a pontuação de 14 valores, o que está
incorreto, impondo-se a sua correção para 10 valores que, com a aplicação do critério
de ponderação de 30%, resulta a classiÍicação de 3 valores. Em relação ao critério de
Avaliação do Desempenho (AD), é ponderada a avaliação relativa ao último período,

não superior a dois anos, em que o candidato cumpriu ou executou atribuição,
competência ou atividade idênticas às do posto de trabalho a ocupar. No último biénio,
o candidato, teve a avaliação de desempenho de "adequado" tendo sito pontuado, neste
critério, com 14 valores. A pontuação atribuída encontra-se correta
Posto isto, importa corrigir a classificação do candidato, de acordo com o acima
fundamentado. Assim, resulta a seguinte classiÍicação da Avaliação Curricular:-----------

O candidato é ordenado na lista de ordenação final de acordo com a nota acima obtida,
no primeiro método de seleção (AC)
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Candidatos

HA

30%

FP

3Oo/"

EP

30%

AD

to%

Classificação

AC

Hélder Sílvio Martins De Sousa L8 - 5,4 20 - 6,0 10-3 L4 - 1,4 15,80

3.Do procedimento resultou a seguinte lista de ordenação final
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Lista de Ordenação Final, depois de Aplicação dos Métodos de Seleção e Aplicação da Respetiva

Fórmula para Obtenção da ClassiÍicação Final (- a - b)

Candidato
ClassiÍlcação

Obtida PC

PC

valorizada
50o/o

Classificação
Obtida AP

Classif,
Obtida
EAC

EAC
Valorizada

50o/o

Classif
Final

Orde
nação

Adriana
Maria

Gonçalves
Sousa

18,0 I Apto 18 I 18,0 1.o

Liliana
Rodrigues
Morgado

17 8,5 Apto 17 8,5 17,0 2.o
b

Manuel
Luís Sousa

Freitas
17,0 8,5 Apto 17 8,5 17,0 3.o

b

Fátima
Judite

Cachucho
de Sousa

15,00 7,5 Apto 19 9,5 17,0 4.o
b

Catarina
Francisco

Serrão

16,375 8,187 Apto 17 8,5 16,687 5.o

b

Mariana
Jardim
Pereira

16,375 8,187 Apto 17 8,5 16,687 6.o
b

José
Ricardo Da

Silva
Pascoal

13,375 6,687 Apto 19 9,5 16,187 7.o

Cláudia
Sofia

Gonçalves
Barradas

15,375 7,687 Apto 16 I 15,687 8.o

Angelo
Dos

Ramos
Pereira

15,0 7,5 Apto 16 8 15,50 9.o

Jahir
Cabral
Garcês

11,0 5,5 Apto 19 9,5 15,0 10.o

Vítor
Manuel
Jardim

14,750 7,375 Apto 14 7 14,375 11.o

Helder
Sílvio

Martins De
Sousa

15,80 7,9 Apto 12 o 13,90 12.o

Lília Maria
Gonçalves

Fontes

14,750 7,375 Apto 13 6,5 13,875 13.0

Janice
Teresa

Gonçalves

10,375 5,187 Apto 17 8,5 13,687 14.o
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13,50 15.o
Helena
SoÍia

Gonçalves
Santo

16,00 8 Apto 11 5,5

lsa Débora
Teixeira
Machado

13,875 6,937 Apto 12 6 12,937 16.0

Maura
SoÍìa

Canha
Santos

14,750 7,375 Apto 11 5,5 12,875 17.o

Maria
Pedra
Perrigil

14,50 7,250 Apto 11 5,5 12,750 18.o

Maria Das
Neves
Freitas

Barradas
Pereira

14,375 7,187 Apto 11 5,5 12,687 19.o

Cláudia
SoÍia

Sardinha
Ferreira

13.0 6,5 Apto 12 6 12,50 20.o

Carina
Filipa

Fernandes
Reis

12,375 6,187 Apto 12 6 12,187 21 .o

Emily Del

Carmen
Da Silva
Da Silva

12,125 6,062 Apto 12 6 12,062 22."

José Diogo
Sousa

Gouveia

12,00 6 Apto 12 o 12,0 23.o

Olga Maria
Rodrigues

Sousa
Gonçalves

12,875 6,437 Apto 11 5,5 11,973 24.o

Beatriz
Ornelas
Jardim

10,625 5,312 Apto 13 6,5 11,812 25.o

Micaela
Dias

Jardim

11,50 5,75 Apto 12 o 11,750 26."

Maria João
Santos

Fernandes
Luís

11,125 5,562 Apto 12 6 11,562 27.o
b

Alexandra
Gouveia
Quinta

10,125 5,062 Apto 13 6,5 11,562 2g.o
b
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Tânia
Karina

Gonçalves
De Barros

11,125 5,562 Apto 12 6 11,562 29.o
b

João Celso
Martins De

Sousa

6 11,437 30.o10,875 5,437 Apto 12

Jani
Micaela
Gouveia
Freitas

11,25010,5 5,25 Apto 12 6 31.o
b

Marcos
Andre

Oliveira
Cró

10,50 5,25 Apto 12 6 11,250 32.o
b

Marco
António
Cabral
Freitas

10,375 11,1875,187 Apto 12 6 33.o

Melissa
Genoveva

Silva
Loreto

10,250 5,125 Apto 12 6 11,125 34.o

Tânia
Micaela
Gouveia
Santos

10,0 5 Apto 12 6 11,0 35.o
b

José
Damião

Gonçalves
Fernandes

10,0 5 Apto 12 6 11,0 36.o
b

Alexandra
Narina

Vieira De

Jesus

9,750 4,875 12Apto 6 10,875 37.o

Daniela
Soraia
Agrela
Moura

9,50 4,75 Apto 12 6 10,750 38.o
b

José Luís
Meneses
De Canha

9,50 4,75 Apto 12 6 10,750 3g.o
b
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- 9P = (PC x 0,50) + (AP apto) + EAC x 0,50) - a)OF = (AC x 0,50) + (AP apto) + (EAC x 0,50)-b) Nostermosdo
ponto n.o 27 do aviso de abertura, sobre critérios de ordenação preferencial em caso de igualdade de valoração
(desempate).

4.O Júri deliberou dar cumprimento ao previsto no n.o 1 do artigo 253 da Portaria,
submetendo ao órgão competente, a lista de ordenação final dos candidatos aprovados,
acompanhada das restantes atas com as deliberações do júri, incluindo as relativas às
admissões e exclusões de candidatos para efeitos de homologação

5. Deliberou o júri que, depois de homologada, seja dado cumprimento ao previsto no
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n.o 3 e 4 do artigo 25.o da Portaria
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6.Deliberou o júri proceder à afixação da presente ata no átrio do edifício da edilidade e

no respetivo site para poder ser consultada.

As presentes deliberações foram aprovadas por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e redigida a presente ata que vai
ser assinada pelos membros do Júri.

O Júri,

h
(Jose Eleutério Câmara Lopes)

(Luís Duarte Freitas Nóbrega)

(RuiManuelReis
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